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LABORATÓRIO 01 

Modelagem da Base de Dados 

 

Este relatório é relativo aos exercícios do primeiro laboratório da disciplina, que  visa elaborar, 

modelar e implementar no SPRING uma base de dados do Plano Piloto de Brasília com a finalidade 

de abordar as seguintes questões:  

Å   Identificar usos e cobertura na região do Plano Piloto;  

Å   Cadastrar  e  identificar  as  classes  de  utiliza­«o  das  quadras  da  asa  norte  e  sul  do 

Plano Piloto;  

Å   Identificar as §reas em cotas altim®tricas;  

Å   Verificar as condi­»es de acesso no Plano Piloto;  

Å   Computar a declividade média dentro de cada quadra do plano piloto. 

Para tanto, foram executados os 15 exercícios apresentados a seguir. 

 

Exercício 1 ï Modelagem do Banco ï OMT-G p/ SPRING 

A partir dos dados fornecidos e do diagrama OMT-G (Figura 01), foi criado um banco de 

dados intitulado ñCursoò, um projeto ñDFò e categorias e classes temáticas (Figura 02) para 

armazenamento dos Planos de Informações relacionados à obtenção dos  mapas propostos e às 

questões previamente definidas. 

 

Figura 01. Diagrama OMT-G 



 

Figura 02. Planos de Informação e Classes Temáticas 

 

Exercício 2 ï Importando Limite do Distrito Federal 

Neste exercício, realizou-se a converção do arquivo Shape para ASCII-SPRING; importação 

do arquivo ASCII criados pela conversão; e ajuste, poligonalização e associação à sua classe 

temática. 

 

Figura 03. Limite do Distrito Federal importado para o Spring 

 
Exercício 3 ï Importando Corpos de Água 

Neste exercício, foi utilizada a categoria temática Corpos_Agua criada no exercício 1 para 

importar os dois arquivos que descrevem as linhas dos polígonos e a identificação destes polígonos, 

ambos já no formato ASCII-SPRING. 



 

Figura 04. Os corpos de água, referentes a barragens, lagos e lagoas, importados para o Spring 

 

Exercício 4 ï Importando Rios de arquivo Shape 

Aqui foi utilizada a categoria cadastral Rios, criada no exercício 1, para importar dois arquivos 

SHAPE, um com as linhas de rios secundários e outro com polígonos de rios principais. 

 

Figura 05. Hidrografia (rios) importados para o Spring 

 

Exercício 5 ï Importando Escolas de arquivo Shape 

Aqui foi utilizada a categoria cadastral Cad_Escolas criada no exercício 1 para importar um 

arquivo SHAPE com a localização (pontos) das escolas.  



 

Figura 06. Localização das escolas (pontos) importados para o Spring 

 

Exercício 6 ï Importando Regiões Administrativas de arquivos ASCII-SPRING 

Foi utilizada a categoria cadastral Unidade_Politica criada no exercício 1 para importar três 

arquivos ASCII-SPRING: linhas que definem polígonos; pontos internos aos polígonos para 

identificá-los; e  tabela com atributos descritivos. 

 

Figura 07. Unidades administrativas importadas para o Spring 

 

Exercício 7 ï Importando Rodovias de arquivos ASCII-SPRING 

Foi utilizada a categoria cadastral Vias_acesso, criada no exercício 1, para importar os três 

arquivos ASCII-SPRING: linhas do traçado das rodovias; pontos internos as linhas para identificá-las; 

e  a  tabela  com  atributos descritivos. 



 

Figura 08. Rodovias importadas para o Spring 

 

Exercício 8 ï Importando Altimetria de arquivos DXF 

Foi utilizada a categoria numérica Altimetria, criada no exercício 1, para importar dois arquivos 

DXF (isolinhas e pontos cotados) para um único plano de informação. Após a importação, foi gerada 

a representação de texto ao longo de isolinhas mestras. 

 

Figura 09. Altimetria (isolinhas e pontos cotados) importados para o Spring 

 

Exercício 9 - Gerar grade triangular-  TIN 

Criou-se uma grade triangular, utilizando a drenagem como linha de quebra. Para isso, foi 

realizada a Importação da drenagem de um arquivo DXF para o PI temático e, então, gerada a grade 

triangular. 


